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Pesca da Atum

Na última semana foi abun­
dante a pesca nas armações
lançadas na nossa costa, o que
veio alegrar bastante os pes­
cadores e accionistas das em­

presas, visto até aqui a tem­

porada se apresentar muito
fracá.
Oxalá que a abundância

continui até ao fim da safra,
a-bem da classe piscatória que
tanto necessita.

.-

Por esse Crónica Masmarra (adicional)

UMACARTA
A

PROPÓSITO da, nossa

II«Crónica Masmarra>} de
por Sebastião leiria

domingo passado, acerca
,

dos devaneios e caprichos ----..
I@I dos contadores ou descontadores de água a que ternos

de dar asilo, de boa ou má cara, foi-nos dirigida,' com- o pedido
de publicação, a seguinte cart�:

Li a Crónica Masmana e, embora nã� conheço o seu amigo
Gervásio Penúria, fiquei deveras irritado com -o cavullieiro pela
maneira desastrada como relatou a sua história do contador,

praticàndo a cada passo omis­
sões que bradam aos céus. -:»

Eu sou assim. Pão. plio, quei­
jo, queijo, contadores, conta­

dores, pinhal, pinhal; gosto
das coisas bem clarinhas.
Desde já lhe - alirmo que o

sr, GervlÍsio PeNúria, epesar
de ser um mau contador da
sua história do mau contador,
deu que lalar.
Hoje, lá no emprego, eram

todos a afirmar: «Eh pá I eu

estou como o Penúria, eu es-

sou como o Penúria».
'

Que novidade eles me da­
vam! Isso sei eu. Era só Pe­
núria e mais Penúria em to­
dos os lados, por causa do con­

tedor e do diabo a sete.
Pois eu, não é por me ga­

bar, não precisei mudar de
casa' para me sucederem factos
curiosissimos. Par exemplo es­

te: Tinha um contador dos
verdes, daqueles bons, que não
tinham a mania de correr na
volta à França. Marcava os

três metrozinhos da ordem,
pouco mais, pouco menos, até
que um dia lhe deu um qual­
quer tranglomango e melhorou.
Isto é, começou a marcar me­

nos, cada vez menos e chegou
mesmo li ficar completamente
bom. Quer dizer: não marca­
va nada.'
Durou pouco.
Não fardou um funcionário

do municipio que, sem mais
aquelas, nem saber se isso me

desagradava, ferrou com ele na

entermer is,
Qn�ndo voltou não parecia

o mesmo; cheio de amor ao

trabalho, e não sei que espécie
de oleaduro de ricino por lá
lbe deram, que deitava água
por uma pá velha. O que é
verdade é que um contador,
que era tão razoável, e que
chegou a estar mesmo bom,
nunca mais prestou para nada.
Ora isto também não está

certo.
Diga-se li verdade: eu tam­

bém vão sei se ele era o mes­

mo ou algum da familia dos

Amigo e_Sr.

Feira da Boa Morte
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N
O seu memorável discurso fe�,to por ocasião da abertura do
IV Congresso da União Nacional,' S�lazar referiu-se, des-

ITI i:v����;��:;�i�:���: I::::�:�:;��:::����:�:��::::I
vos mundos ao Mundo>}, como "-;

reza'll letra do Hino NacionaI: «O ideal que inspirou os des­
cobrímentos portugueses e depois a obra que se lhe seguiu foi
o de, espalhar a fé e comunícar aos povos os princípios da civi­
Íiæaçâo. O móbil de integrar esses povos na unidade da Nação
portu:guesa foi possível realizá-lo pela não -d iscrim inaçâo racial
e�ig_ência do nosso carácter e nervo da obra colectiva-pela lar­
ga to�erância usada e- a críação do mesmo clima 'moral. Um na-

tivo de A:g,gola, embora com ; -_

as li�itações da sua incultura, ...

sabe que é português e aHr";
ma-o tão conscientemente com

um letrado de Goa saído de
uma Universidade europeia.
Quer dizer, em vez de uma

política de dominio ou edu-.
cação a inda que pàternal mas
toda conduzida no sentido de
constituir uma sociedade inde­
pendente e estranha, o portu­
guês, 'por exigência do seu mo­

do de ser; previsão política ou

designio da Providência, expri­
men tou juntar-se senão fun-

- dír-se com os povos descober­
tos, e format;, com eles irrte­
.gran tes da mesma un idade pá-
tria. _ A�siJl?,-llaJ'ceY�Jl!llá Na-

•
'

ção sem diivfdã"'tr''tf¡'''�=�1--­plexà e, dispersa pelas sete

partidas do-Munda; mas quan- •

do olhos que sabem ver pers-
crutam todas essas fracções de
nação, encontram nas cons-

- ciências, nas instituições, nos
hábítos de vida, no senrímento

comum que ali é Portugal.
Isto diss� Salazar, com aque-

'

le espirita de concisão que é seu

apan âg'io, Na verdade, onde
quer que _os Portugueses te­

nham levado a sua fé e a sua

civil íæacâo e af deixado, como
em Angola, a semente da sua

raça e
-

do seu povo, aí ficou
Portugal:. ainda que a sebera-

,

nia portugu esa tenha cessado,
há muito, como no caso de
Malaca, de se exercer. Até on­

de ch�garam, éomo descobri­
dores e, nalguns casos, força­
dos pelas circunstâncias, como
conquistadores, Os Portugue­
ses levaram consigo Portugal.
Portugal implantou-se, porém,

-

nessas terras de além-mar, não
porque fosse a Pátria de uns

grupos de aventureirr-s em Cél­

ta de' riquezas e, talvez, de
glória. sim porque onde esta­

vam os Portugueses, descobrin­
do ou' conquistando. desfral­
dando as suas bandeiras e al­
çando a Cr-uz do Redentor da
Humanidade. estava a própr:iá
Nação donde provinham e

que jamais esqueciam ou pros­

tergavam, por mais Iongo que
os levasse o frémito da aven­

tura, por mais que as gentes e

as coisas, as paisagens e oscos­

turn es os cativassem eseduaís­
sem.

Angola, tão a propósito ei­
rada por- Salaza r nesse discur­
so memorável. foi o resultado
da devoção religiosa e patrióti- ,

ca dos homens que, servindo
a Cristo e ao Rei de Portugal,
quiseram que as fronteiras es­

pirituais e materiais da Nação
se a largassem para bem dela e

dos que a formavam. O presen­
te, certamen te, comanda va-es,
com as suas prementes necessí-

Continua na 2.8 página

Mundo fora •••
...I() comunicad'o flnal- con­

I� junto da visita de Nehru
à Alemanha Ocidental

os dois pr imeiros - ministros
preconizaram «respeito 'pela
independência é soberania na­

cional, ínreg ridade territorial
e não intervenção nos 'assun­

tos internos dos outros Esta­
dos». '

�um recent¿ discurso, o ge­
I� neralfssimo Franco disse

que a E s p a n h a tem,
actualmente, a 'adm in istraçâo
mais perfeita com que já s Igu­
'ma vez foi dotada, classífican­
do." em seguida, o sistema so­

viético como o mais sangrento
de toda a história.

-

,

... S .17 nações que formam o

� Conselho
-

Ministerial da
'O.IE.C.E.. votaram o es­

tabeleciménto de' uma comis­
são atómica directiva para acti­
var 8 cooperação europea em

assuntos nucleares que inclui­
rá a construção de uma fábri-

(Continua na 2.8 página)
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Nos próximos dias 1 e 2 de
Agosto realiza-se nesta cidade
a tradicional Feira da Boa
Morte, que costuma atrair a

Tavira grande número de fo­
rasteiros.

,

.

Este número foi visado pela.
De I e g a ç ã o d e C e n s u ra

EIS aqui, junto ao Cabo de
Santa Maria, no Algarve,
uma das mais pitorescas

� e progressivas povnacões'
- do litoral português, ba­
nhada pelas águas do Oceano

grande extensão ae vinhedos.­
que se prolonga até Marim e

donde -se extrai o famoso vi­
nho da Fuseta que teve a hon­
ra de ser bebido por Sua Ma­
gestade El- Rei D. Carlos,

quando da sua'
visita a esta Ia­
bodosa povoa­

ção. Para Sul
e _Este, fica O

Oceano Atlân'-
t ico, esse mar

imenso que é a

principal fonte
de riqueza ou­
pobr esa da Fu­
seta. t ele que
di:¡:ige a vida
duma das mais
i m p o r t a n t e s

terras piscató-
rias do nossoVista parcial da Fuse ta

Atlântico e que, vista lá de
Ionge do mar alto se asemelhá.
a uma cidade mourisca, com

suas açoteias branquinhas,
suas chaminés cheias de ara­

bescos e seu céu azul, que pa­
rece tar sido extraído dum 61-
me em recnícolor que nos fale
das Mil e uma noites e de
m o iras encantadas.
Houve já alguém que disse

que era a terra mais cchista
do Algarve e por conseguinte
de Portugal.
Chama-se Fuseta I. ..
E como é admirável a sua

situação. Para o Norte avis­
tam-se as moles imensas dos
cerros da Cabeça e São Mi­
guel, guardas avançadas do
sistema monfanhoso do Al­
garve. Espraiando a vista mais

para Oeste, em direcção a

Olhão. achamos a Atalaia,

• país.
E. o mar que manda na Fu­

sera ! , ..

Se está bonançoso e azul e se

&s suas ondas
-

vêm-se desfazer
.. '

brandamente
na a4:eia' da
prãia, � ela ri
com ele, canta
alegremente e

assiste à parti­
da e chegada
dos barcos on­

de seus filhos
queridos vão
buscar o peixe
que há-de ren­

der bom dín heí

do qual monstro enf�ecido, a

Fuseta cala-se atemorizada e

vai rezar baixinho à sua pa­
droeira Nassa Senhora do
Carmo, não vá, acontecer algu­
ma desgraça. Pois já não bas­
tas vezes mesmo à vista de
terra têm desaparecido pesca­
dores.
Já.-António Mendes no seu

«Periplo do Algarve» dizia re­

ferindo-se à Fusete r

� ... Terra de todo pisca tó­
rio é, quanto a nós, a mãe
algarvia dos «lobos do man}.

Que belo romance que, por
exemplo um F. de Castro ou

um J. Amado não fariam en­

tre a sua gente! ..

E outro dia lendo o Mundo
Português do Rio de Janeiro.
descortinámos um artigo que
sob o tema: Terras Algarvias,
se referia a esta povoação, o

que bastante nos sensibihzou;
não só pela habilidade com

que o articulista o escreveu,

ro.

Mas se em

con trapartida
se põe cinzento e-iracundo e do
seu interior saiem ondas rai­
vosas e espumejantes, bramiu-

Bair-ro d08 Pescadores da Fuscra

mas também por ele v ir publi­
cado num jornal do longínquo

Contjnua na 2.· pà¡¡ina.
'
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(Continua na 2.8 páSlinal

Major' Aldemiro Pires
Foí n ameado Inspector dos .

Serviços Administrativos - da
Colónia de Ang01a, para on­
de já partiu com sua família.
o nosso velho amigo e conter­
râ neo s r, Major Aldemiro da
E.ncarnação Pires, distinto ofi­
cial da Administração Militar.
Fazemos votos 'pelas suas

prosperidades no desempenho
'de tão elevadas funções. .

..



2 POVO ALGARVIO

Continuação da La pagina

da des e conveniências impera­
tivas, pois era pequena, aca­

nhada no espaço, a sua pátria
europeia. No entanto, o futu­
ro, preocupava-os, também,
tendo, como, sem dúvida, ti­
nham, a legítima ambição de '

tornarem Portugal maior do
que era no seu tempo. O futu­
ro deles é o' nOSSQ presente. A
realiza ção dos seus sonhos só

, nos trouxe benefícios. Angola,
qUQ não passou pelas vicissitu­
des doutras parcelas de Portu­
gal ultramarino, verbi gratia
a India, para não dizer todo o

Oriente português, converten­
do-se não só na maior, mas

também na melhor parcela do
Ultraml:.r português. Ali se

continuou Portugal, ou, antes,
Sf! fez outro Portugal, rico e vá­
rio de aspectos, e quem ali vai,
como ali foi quem isso escreve,

logo depara com terras portu­
gaesa s, não' apenas no nome

que usam e na bandeira que
as cobre, mas ainda em tudo
quanto, verdadeiramente, de­
nota uma nacionalidade. Ns.s
consciências, nas instituições,
nos hábitos de vida, no senti-

� menta comum, logo se verifi­
ca ser ali Portugal. Quanto a

Angola, como quanto a qual­
quer outra parcela de Portugal
ul rrs.mar ino, Salazar tinha
inteira razão, no seu memorá:
'vel discurso.

Mas o progresso de Angola
acentuado de ano para ano,

teve, há' pouco, por parte da
Providência, o mais poderoso,
o mais estimulante dos auxi­
lias. O aparecimento do petró­
leo naquela Províncí_a veio
abrir ao progresso de Angola
as mais vastas, as mais pro­
mitentes perspectivas. Sendo
já a maior e a melhor de to­

das as parcelas de Portugal
ultramarino, Angola não tar­
dará muito, por certo, a ser a'

mais bem dotada, econõ m ica­
mente, e, portanto, a mais
o pu Íen ta de bens materiais"
Foi em 13 de Abril de 195.5
que o engenheiro Georges
Brognon, director da Missão
de Pesquisas da «Petrofina»,
se dirigiu ao palácio do Go­
verno ,Geral, em Luanda', a

flm de entregar ao governador
geral de então, sr. Capitão Sil­
va Ca rvalho, um frasco com

dois li r ros de petróleo colhido
das primeiras quantidades ex­

traídas. Histórico pode e deve
dize r-se que ficou esse dia pa­
ra Angola. Foi na noite de
terça-feira para quarta- feira,
12 para 13 de Abril de 1955,
que os primeiros afloramentos
da jazida de petróleo comercial- ,

mente explorável foram alean­
çados no poço de sondagem «Sil
va Carvalho Ih, junto de B�n-

flca, a dois mil e quinhentos
metros de profundidade. Ali,
perante o entusiasmo dos téc-

_ n icos 'e dos operários, jorrou
petróleo de extraordinária pu­
reza, num débito de dois mil
l ítros por hora. O entusiasmo
desses técnicos e desses operá­
rios depressa alastrou a toda
a Província, reflecJ:iJ.ldo-sê, co-­
mo era óbvio, na Metrópole e,
de modo geral, em todo o Im-
pério. /

'

«A zona actualmente pre­
vista para exploração imediata
abrange 10 a -12 quilómetros
de com p r imerrto por dois a oi­
to de largura e fica a 46 qui­
lómetros de Luanda pelos
actuais caminhos e a 30 em li­
nha recta. Nela serão instala­
dos n umerosos poços de 'ex­
tracção, segundo as declara­
ções dos dirigentes da .Petro­
fina», Daqui se deduz que a

jazida encontrada na área de
Benfica é, na opinião dos téc­
nicos, de volume considerável
e tão conaider â vel que já se

fala na instalação de uma re-

'finaria em Luanda e na ex­

portação de óleo cru. O poço
«Silva Carvalho II» foi fecha­
d o vara impedir o escapamento
dos gases que se acumulam na

«cúpula». Tal escapamento vi­
ria necessàriamente prejudi­
car a futura extracção». A is­
to, que se reedita pela sua mao:
nifesta importância, muito se

poderia acrescen tar," para se

d emonatrar .

a magrri rude ex­

cepcional do provídericial
achado. .. A zona petrolífera
é, aflnal, muito mais vasta do
qu e a atrás citada. O hinter­
land de Luanda, entre a estra­

da de Catete e' o curso do
Cuanza. possui petróleo, de­
vendo ser abertos poços nas

áreas do Bom Jesus, Bennca­
-Sul, Barra do ,Cuanza e Tom­
bo. O Cuanza, rio do passado,
será, também, o rio do futuro,
pela sua importância na eco­

nomia de Angola. Toda a sua

vasta bacia, provadamente re­

pleta de ouro negro, vai con-
,

verter-se no/Eldorado de An­
gola. Um panorama estranh o

de torres metálicas está a subs­
tituir o clássico panorama da­
quelas terras exóticas com que,
em boa hora, Diogo Cão e os

seus companheiros enriquece­
ram a Coroa portuguesa - e

valorizaram .a Nação, delas
justamente orgulhosa.

Borta do Carmo
Arrenda-se. Consta de se­

queiro e regadio. :Recebe pro­

postas em ca rta fechada a té 30
de Setembro, à sua proprietá­
ria: Irene Rolo, que se reser­

va o direito de não entregar
CElSO não convenham.

Espingardaria ALG·ARVt

Espingardas de
-

com caes,

Espingardas de
-

sem caes,

TrlVIRrl

dois canos,
desde 2.400$00

dois canos,
desde 2.700$00

FUSE-TA Uma Carta
U£ Wf#
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Brasil, na distante América
do Sul, provando assim que a

F useta também é lembrada
com carinho, na terra do sam­

ba, da marchinha e do baião,
embora seja portuguesa e faça
parte da castiça província on­

de se dança o corr idin ho I ...
Vejamos este parágrafo:
«. .. Quem em v ia gem pelo

Algar_ve pela óptima es-rada
asfalt-ada, cortando a província
dum extremo ao outro, parar
no sítio da Alfandanga e aí
seguir um pequen o desvio, en­
contrará a cerca de 1 quilóme­
tro, a rison ha e progresai va
povoação da Fuseta.
Com suas ruas amplas e

limpas, suas casas com açQ­
teias, e chaminés de estilo e
características nots damen te

árabes, sua gente ordeira e,

amiga, logo nos conquista a

simpatia ... »
Teve origem num pequen o

núcleo de pescadores que aIi
se estabeleceram por volta do
século XVII, junto à foz dum
peque no rio que lá desagua,
advindo daí o nome da terra,
pois que Fuseta significa de­
minuitivo de foz 'QU foz pe­
quena ... »

E. mais adiante:
«Hoje a Fuseta é uma po­

voação grande, com perto de
4.000 almas. Seus habitantes;
dignos émulos dos valentes
mareantes que foram nas ca­

ravelas de antanho, dedicam­
-se à vida do mar ... »

Enfim, todos são unânimes
em tecer elogios à Fuseta e aos

seus pescadores. E que valen­
tes marinheiros eles são, tanto
aqui como nos mares mais dis­
tantes, porque é bom nao es­

quecer que é a Fuseta que for­
nece o maior contrngente de
pescadores pasa a frota baca­
lhoeira, que partindo daqui
em meados de Abril, só re­

gressam ao convívio dos seus

lares em fins de Setembro.
Na opinião do comandante

Afian Villiers, que a convite
do sr. Embaixador Dr. Teotó­
nio Pereira, se deslocou à
Groenlândia' e Terra Nova e

escreveu o admirável livro que
é um autêntico documentário
davida do mar: «À Campanha
do Argus». Um dos melhores
(senão o melhor) pescadores do
Mundo de pesca à linha é o já
consagrado Francisco Emílio
Baptista; o popular «Laurenci­
nha», homem sem vaidades,
que nesta terra é mais um a

acrescenra r a tantos outros lo­
bos do mar.

Na verdade, toda a Fuseta
é despretenciosa e alegre; tão
a

Í

eg re como as notas cantadas
pelo sino da torre da igreja,
que lá no alto, mais perto do
azul do céu, espreita as casas

branquinhas como as velas dos
barc.os que cruzam o mar in­
Hnito. Uma impressão de vi­
da emana de suas casas caia­
das de fresco, das janelas aber­
tas, semelhantes a olhos de
raparigas gaiatas.das chaminés

_ que reflectem- na água os seus

estranhos arabescos, E por to­

da a parte, sobre as nossas ca­

beças, aquele sol tipicamente
algarvio, que bronzeia os cor­

pos na praia, que esvazia as

cervejarias e que alegra os po­
bres sem roupa.
Assim é a Fuse ta, que, sem

ser terra histórica de heróis,
santos e poetas, deixa na his­
tória a história de ta n tos lo­
bos do mar ! .' ..

Fuseta, 24 de Julho de 1956

mmer m

/

Por esse
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¡; Penúria que andava já à
experiência.
Uma coisa é fora de dúvi­

das: é que a era dos bons con­
tadores, os ana1fabetos que não
sabiam contar, tem os dias con­
tados. Parece que lhes deu a

moléstia, dos coelhos. Desapa­
recem com uma facilidade es­

pantosa para dar lugar BOS tais
finórios,' de ollxão, que sabem
trignomerrie e manejos de
prestidigitador rábula. Porqué
será?
Para terminar, não (¡uero

deixar de lhe falar numa gra­
cinha de muito mau gosto com

que o meu contador se diverte
muito.
Quando vejo os homens das

águas azafamados a fechar os

canos das ruas, até tremo.

Primeiro, é a trapalhada do
enchimento - antes que a água
falte - de cântaros, baldes,
jarros, bacias, panelas; cafetei­
ras e demais quinquilheris de
qualquer cubicegem;
Mais tarde abre-se a tornei­

ra e é .urn vento desabalado,
um vento de levar cairo e ca­

belo; que faz hélice das palhe­
tas do contador e não sei como
este não 'levat).ta voo.

É o que se chama. «dar ar às
palhetas», meu amigo! -

Aquilo não anda, aquilo ga­
lop«, aquilo voa e não cansa.

Agua nenhuma.
A torneira deita só umas

gargalhadas cruas com uma

plIlgaragem de borrifos " o con­

tador faz uma resmelhnde de
um milhão de diabos batendo­
-se com os tridentes, ea gente
cerre os dentes e empalidece,'
à espera da água ferrugenta
que vem a seguir, pois não há
mais nada a fazer.
Quem é que pa'ga essa enoz­

midade de água feita em ven­

to que as manobras das obras
canalizadas do município me

metem desnecessõriemenre em

casa, tanto mais que não tenho
rodas de bicicletas para en­

cher?
Eu, meu amigo, eu! Eu é

que pago ali à preta, como um

volente.
Ao menos que eu dispuzesse

de uma bomba de ar para tor­

nar a meter pelas goelas do
contador o ar seido, fazendo-o
andar para. traz. Mas isso sim.
Para traz, ele? Não. Está co­

mo o Cambronne.
É clero que toda a gente me

censuraria e cliameva maluco
se, no fim do mês, me' apre­
sentasse na tesouraria da Câ-
'mara com os balões de borra­
cha com que os meus filhos

Pomar-
Arrenda-se no sítio das 501-

teiras, freguesia da Conceíçã«,
Quem pretender dirija-se a

Adria�o Baptista do, Santos
- Tavira.
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Bombas para Rflga
Moto-Bombas

Vllliers e aernaru- Mateurs

PREÇOS MÓDICOS

Conshlte
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril. 43 - TAVIRA

J.

-

Múndo fora III
Continuação da La pàgína

ca de separação química de
urânio irradiado e_ de outra
de água pesada.

\

() Conscuro de le,fSul·ança
recomendou à Assem­
bleia Geral das Nações

Unidas a admissão de Marro-
'

cos, admissão proposta pela
França e com a qual concor­

daram todo s os membros. A
votação na Assembleia Geral
realizar-se-á em Novembro
próximo.

I=is as medidas tomadas na
L Lituânia pelas autor-ida-

,

des' soviéticas contra a

Igreja: 1. Redução do número
de bispos de 13 pa ra i ; 2. Di­
minuição de 45% 'do número
de padres; 3. Proibição de or­

ganizações religiosas.
-

lIlepreunfantes de 1.200.000
It< franceses residentes' na

Argélia afirmam num

comunicado que, numa confe­
rência com Mollet. este lhes
assegurou que a França não
terá quaisquer negociações com
os rebeldes argelinos que não
seja a de uma rendição incon­
dicional, estando banido todos
os acordos de natureza política.

I

rlrrenda-se
Uma propriedade, no sítio

do Pinheiro, freguesia da Luz,
com horta e sequeiro, duas no­
ras com abundâtrcia de água,
muito' arvoredo, casas de ha­
bitação, ramadas, etc.
Tratar com o seu dono, Jo­

sé Pacheco de Mendonça, no
mesmo sí tío.

Ervilhas d� Albufeira
Seleccionadas, para semente,

das melhores quaIidades,
Vende: Francisco Carmo de

Jesus, Porta Nova -Tavira.

brincam, muito bem cheios de
ar e dissesse: Isto é para. des­
contar. Riam-se.

,

Mas tinha ou nãv tinha ra­

zãO?
Ora, ora.

Sabe uma coisa P Tudo isto
não serve de nada.
Estamos para aqui mallien­

do em 'cotitedor frio.
Sem mais, desculpe intro­

meter-me com a história da
sua Crónica Masmarra, e creia
na minha velha amizade.

Um abraço
a) Jvaquim do fn€ate Triste

Não fazemos comentários
porque não percebemos bem, a
letra deste amigo Engate.

TAVIRA

PflCH[CO
-/

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

PANIFICAÇÃO MECÂNICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos .das fábricas

J.; A. PACHEC,Q
tflnham a consagração do

público que os consome.

I

APARTADO 13

de

Viuva & Filhos de José Viegas Mansinho

Informa V. Ex." que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas·
merces, aos melhores p!eços do mercado

•
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A família de José Pereira­
Sántos, na impossibIlidade de'
o poder fazer pessoalmente,
vem por este meio agradecer a

todas as pessoas que \se digna­
ram acompanhá-lo à sua últi­
ma morada e bem assim a to,"
das as que. directa ou indirec­
tamente, lhe manifestaram o

seu pesar.

Iniciaram-se os trabalhos de
reparação da estrada da Luz­
-Santo Estêvão.
A propósito, pede-nos a 1-

guém interessado, que faça­
mos eco para que se repare,

urgentemente, aquele bocado
que Hcou, interrompido, em

virtude das chu vas, no troço
da estrada Tavira-Santo Es­
têvão, que foi recentemente

conser tada.

Continuação da 4.· página

veram dignos continuadores
nos enclaustrados modernos.
E tanto é sssim que, ainda ho­
je, se adoptam os exemplos e

as regras dos frades para toda
e quelquer faina de responsa­
bilidade mental. Diziam eles:
primeiro viver; depois filoso­
far. .. A seriedade da máxi­

ma, ainda não impugnada, tem
sido, pelo contrário, confirma­
da pelos médicos: ninguém co­

mo os frades têm contribuido
para o progresso d_as letras,
das artes e das ciências. Suce­
de, até, manterem-se, ente pes­
soas alheias a esses desejos de
pragmática, vocábulos defini­
dores: cenéculo, trenquilidsde
claustral, paz de espírito sinó­
nimo de rrenquilidede na aqui­
sição de eonhecimentos subs-'
tanciais; e," se remontarmos
para além, mesmo, para os li­
mites da história exigente do
estabelecimento das primeiras
regras do cristianismo militen-

� te das catacumbas, é nesses;

primeiros tempos, na aurora

da nova fé, precisamente, que
eneontremos, como supremo
atributo da religião revelada,
a existênCia das vastas naves

subterrênees de R(Jmá.

/ Fazem anos:

Hoje - D. Clementina de Sousa,
D. Maria Helena Romeira Cansei­
ra e ar. José Leandro.
Em 30 - D. Maria Angela da COJ:}.­

ce ição, MIe. Denatília Cavaco da
Silva sr. Dr. Rui Jorge Amorim
Ribeiro e menino Manuel Alberto
Arnedo Matos.
Em 81- Mle. Fr-ancisca da Con­

'ceição Neves e sr-, Fernando
Guerreiro de Sousa.
Em 1 - Menina Zélia da Silva

Pacheco de Sousa esre, Esmeral­
dino Manuel Peres, Manuel João
Pereira e Jorge Daniel Cristino
Peres.
Em 2 - D. Maria Julieta Mendes

Cipriano Pires, D. Maria da Paixão
Costa, D. Maria dos Anjos Domin­
gos e D. Elvira Custódia dos Reis.
Em 3 _:_ D. Maria Amália Falcão

Padinha de Castro e Sousa, D. Ma­
ria Celeste Pícoito Lindo ,�obre
Lopes e menino Armando Filipe
Corvo Bandeira.

'

Em 4 - Srs. José Rogé lio da Pal­
ma Vaz e Arnaldo da Conceição
Viegas.

Conceição
Fim de Curso - Com elevada

claseíficação, concluiu o Curso Ge­
ral dos Liceus o sr. José Chagas
da Conceição Afonso, filho do nos­
so amig-o e assinante 81'. José Afon-
80, digno Delegado da União Na­
cional nesta freguesia e presiden­
te da Assembleia Geral da Casa
do Povo locâl.
Exames - Tem decorrido com

muito êxito os exames do Ensino
Primário Elementar aqui realiza­
dos, tendo-se verificado, dos '15
candidatos propostos, apenas '1
reprovado.
Também todos -os candi.datos a

exame do 2.° grau, aqui residen­
tes, alunos. das escolas da, sede
desta freguesia, ficaram aprova­
dos.
Festa -. Realiza-se hoje, no Par­

que da Casa do Povo, um interes­
sante festival recreativo em que,
colabora a excelente Orquestra
Tipica Portugal, com o seu dlstíu-

,

tovocaltata.
Notícias Pessoais - Encontra­

-se na povoação de Cabarias,"des- '

ta freguesia, de visita a sua famí­
lia, O sr. Jacinto Pires Faleir-o,
nosso estimado assinante e impor- /

tante industrial residente em Fe­
dala-Marr-ocos. - C.

rlgradClcin:1ento
Pomar de larànjeiras Ilda Galhardo Palmeira

vem, por este rne io , testemu­

nhar o seu profundo reconhe-
•

cimento' a tódas as pessoas

amigas, que tiveram a penho­
rante atenção de visitá-la por
motivo do Llecimento de sua

saudosa mãe, e pedir desculpa
por não poder fazê-lo' pessoal­
mente, em, virtude do seu pre­
cário estado de Sd úde.

Arrenda-se, no sítio da
Azeda, Castro Marim.
Dirigir oferta a, António

Costa Estevens, residente em

Castro Marim.

..

Precisa-se
Caseiro ou meeiro, honesto

e tràhalhador, que saiba tratar
bem hortas e terras .de sequei­
ro.

Tratar na Rua D. Paio Pe..;
res Correia, n." 14, em Tavira;
ver na referida fazenda, deno­
minada Val Prazeres, Sitio de
Sinagoga - Santo Estêvão.

Propriedades de sequeiro e

regadio em Santa Catarina da
Fonte do Bispo.
Aceita proposta, até fins de

Agosto, Maria da Cruz Pa­
checo Tavares, residente em

Santa Catarina, e na Rua Te­
nen te Cou to n.

° 15, em

'I'ævira.

Partidas e Chegadas

Com S11a família regressou do
Norte do Pais, onde foi em pasaeto,
'o nosso prezado amigorsr. Alfredó
Baptista Peres, chefe da Secretaria
da Câmara Municipal de Tavira.
- Enconrra-ae nesta cidade, go­

zando as férias em casa de seu pai,
a sr.' D. Maria do Rosár-io Palmei­
ra Silvestre, esposado 110SS0 pre­
zado assinante sr. Manuel Domin­
gos Silvestre. ,-
- Com sua familia, encontra-se

passando as férias na sua quinta
da Nossa Senhora de Fátima, na
Luz de Tavira, o -nosso prezado
amigo sr. Eduardo Rafael Pinto,
Júnior, proprietário, residente na

Capital.
....

- Com sua afilhada, sr.s D. Ma­
ria José e filhinhos desta, encon­
tra-se na sua propriedade de Ber­
nardinheiro a sr.� D. AdeUna Neto,
residente nos Açor-, a,

Reqistos de Nascimento

Propriedade de terra de'" s'e­
que iro e regadio, com duas no­
ras tendo uma 'motor e a ou­

tra engenho de ferro, no sítio
de Amaro - Gonçalves - Luz.
Consta do seguin te .a rvo re­

do: alfarrobeitâs, oliveiras,
amendoeiras e pomar.
Trata Joaquim Gaspar

Gonçalves, Rua das Olarias,
19 - Tavira.

'6uitemos as noitadas No e�tan-
, to, ha um

axioma sem precedentes na

história do ensino: evitem-se
as noitadas, poupetti os rapa­
zes o corpo para ter o espírito
calibrado a uma conveniente
produção de frutos da inteli­
gência. Ora, nos hospitais, es­
ta norma ainda se mantém e,

nos quartéis, a vida da caser­

na, regula-se pelo levantar e.
ocultar do astro-rei. Assim
st! criavam os mancebos, outro­
r�, com -pouce carne e muita
seúde, gesde que tivessem, em
especial no Minho, grossos
tassa1hos de broa- para moer

no caldo verde. Era mesmo

assim que seus pais os outros

responsáveis pela crie das no­

va's gerações, os queriam: for­
tes, ágeis, capazes de escalsr
uma árvore ou de subir ou

baixar um cárrego. E, dessa
ginástica de �amos, nunca nin­
guém se queixou. Precisa o

rapaz de, consumir, em certa

medida, energias que. em caso

contrário, estalariam as mais

poderosas resistências orgâni­
cas ou morais. Deste modo,
alvoraçamos o século e, n",e1e,
vimos encontrar um estado
semelhante ao do equilibria
natural do homem possante de
outrora, quase sempre hércu-'
leo e, constantemente, ordena­
do, acautelado pelo caudal de

Propriedade, nn sítio da
Meia Àrraia, Luz de Tavira,
com sequeiro e regadio, casas

de habitação e todas as depen­
dências. Nora com aerodína­
mo e motor.

Recebe propostas em' carta

fechada, até ao dia 30 de Ju,,:
lho, reservando o direito de
não aceitar se O preço não

convier, Marina Peres Fer­
nandes, Praça Dr. António
Padin,ha, n'.o l-A - Tavira. <,

Precisa"se 'na Quinta da
Baleeira. Trata: D., Maria
Luísa Falcão S. de Carvalho,
em Tavira.

ARRENDA-SE
J A Propriedade do Morgado
na freguesia da Conceição de
Tavira, por um ou mais anos.

O pomar de Larange iras e tan­

g er ineiras no sítio da Gomei­
ra, da mesma freguesia da
Conceição. Par.a este arrenda­
mento as propostas são recebi­
das até 15 de Agosto próximo.
Tratar com o proprietário

José Marques - Rua Gonçalo
Velho, n." 6 - Tavira.

HO RT A
Arrenda-se, no sítio do Ar­

roio, na Luz de Tavira.
Quem pretenderdir igi r-se a

João Àntónio Mestre na Rua
Cândido dos Reis, 7 - Tavira.

No dia '1 do corrente, registou-se
na Conservatória do Registo Civil
desta cidade, uma filhinha do Sf.

José Au'gusto da Conceição Mar­
tins, empregado industrial, e de
sua esposa sr.a D. Maria Etelvina

<Cansetr-a Marçal Martins.
A neófita que recebeu o nome

de Maria Manuela Marçal Martins,
foi apadrinhada pelo sr. Abílio
Costa da Encarnação, industrial,
e pela sr.� D. Mar-ía Júlia Trindade
Marçal. '

- Também 110 dia 20 do corren­

te, foi registada uma ff lhinhado
sr. Fausto Elias Vtceute da Fonse­
ca, tndustrtal, e de sua esposa sF,a
D. Maria Catarina Serpa Baptista,
a quem foi dado o nome de Dacia­
na Maria Baptista da Fonseca,
sendo apadrinhada pelo sr. Dr.
II1artiniano Santos e pela !:!r.a D._
Cdere Marília Peres.

- No dia 26 de Julho registou-se
uma filha do ar. José António Gon­
valves Paulo, mecânico, e de sua

esposa sr.« ]J, Maria Elsa Palmei­
ra Paulo.
A recém-nascida recebeu o 110-

me de Ana Maria Palmeira Paulo
e foi apadrinhada pelas' sr.as D.
Maria Amélia Gomes Passos Cor­
reia e D. A lbina Maria Cândida
Ma tos 'Conceição.

..

Aparelho de Baterias
VENDE-SE

CaSjl na Avenida Dr. Ma­
teus Teixeira d'Azev'edo com

os números de matrícula 53 e

55, ric (9 dívisões) e ,1.0 andar
(9 divisões) e grande quintal
com chave na mão.
Recebe propostas até 31 de

Agosto, não entregando caso

não convenha.
Nesta Redacção se informa-;

Pormotivo de luto, vende-se
um receptor de T. S., F. marca
His Master's Voice, para bate-

.
.

nas.

N esta Redacção se in-
forma. �nun[iai no "POUD RI�aruioH

sangue posto em /dia com os

seus melhores amigos ou ini­
migas: os nervos, esse germen
de possiveis inquietações,
pronto a fermentar, mas tam­

bém disposto a suportar os po­

deroços esforços da messe cin­
zenta. Nesse meio higiénico,
saudável, indispensável, vivia
o homem os seus cem anos­

a"cléssica idade dos patr isrces,
a indispensável noção de áurea'
ociosidade.

FlO TRICOT
Se cornp ra frequentemen­

te boas qualidades convém
para se u interesse consul­
tar o armazém

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sítio de

Santa Mar,$arida, denominada
«Poço do Alamo». Consta de
terras de semear, diverso a rvo­

ledo e casas de habitação �
suas de dependências.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Wiegas, Si­
_nagoga - Santo Estêvã·o.

José rlires da Si Iva
Rua Augusta, 210, 1.0 _ LISBOA

que vende a peso e ao pre­

ço da fábrica. Peça hoje
mesmo amostra ou guarde

este anúncio.
Doente

Tem passado incomodada de
saúde a sr." D. Rita Bragança Gil,
esposa do 1108S0 assinante ar. Dr.
José Bragança Gil, professor do
ensino secundàrio.
Fazemos votos pelas suas rà pl­

das melhoras. .. I
PereiraRui Aboim FariaNecrologia

No dia 24 do corrente, faleceu
subitamente) na sua residência,
nesta cidade, o sr-, Tenente Coro­
nel José António Vizetu Chagas,
que há tempo !le encontrava na

, situação de reserva.

O falecido que contava '15 anos

de idade, era natural da freguesia
de Belas, Concelho de Sintra, e fi­
lho do falecido Coronel de Arti­
lharia Artur Octà vio do Rego Cha­

gas, antigo Ministro da Instrução.
,

Deixa viúva a sra D. Berra dos

Anjos Fialho Chagas e era pai da
sr.a D. Maria Odete Chagas da Sil­
va Gameiro, esposa do sr. Capitão
Tenente Eduardo Gameiro, e do sr-,

Octá vio Celso Fialho 'Chagas e ir­
mão da sr.8 D. Maria do Carmo
Vizeto Chagas Cansado.
A sua morte CaUtiOU profundo

pesar tendo o seu fu neral que se

realizou na tarde de 2;) do corrcn­

te sido muito concorrido.
Á família enlutada cndereçamos

sentidos pêsames.

Economia na unidade de elemento fertilizante

Economia no·transporte
Economia na distribuição

\
'

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

I
'.
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São as
...
vantagens que tornam este adubo

indicado para a Lavoura do Alentejo ALVA ' �e�pasta
dentrífica qu� dá dinheiro

mantém a saúde dos vossos dentes
•

Companhia Uniao Fabril

®
•

Prefira ALV" e leia as vantagens nos im­
pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço 4$00
PortoLisboa

Pomares
Depósi,to em Faro •Arrendam-se os pomares de

citrinos de S. Domingos e da
Fazende.. Nova, no sítio da
Asseca.
Trata: Àntónio Marques

Trindade - Tavira.

II

..

Vendas a preços módicos de Artigos de BorrachaConsulte os ni revendedores locais

•

•

•
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Dormir tORifil8 Na era actual, em qU�A se. estudam as nervoses

,
_ com o afinco de uma CIenCIa exacta e em que os

seus beneticiârios têm, por es�es 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111quese sempre .modestQs especta- I por [onsiglieri �á Pereira
listes, o respeito que eles mere- ,

d
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cem, a mIramos a s ttig a
.

SUB. £armacopeia e o cada vez maior cultivo dos agentes natureis
ou mais explicitemente, a cultura laboriose das reservas conser­
vadas ignotas -no espírito humano. Assim, reverdecem velhos
conceitos. Lin:pam-se os errenb iços de muitos olhos e, .ern cada

•

dia, ei número dos que seteditam na ciência da estética neuró­

tica, aumenta! Ante esta rea-

lidade indiscutivel e o escasso

ou mesmo nenhum benefício
que os especialistas de nervos

tiram da sua ciênci», essa ina­
creditável néo-Frsnciscsnismo
acaba por aureolar de graça
cative, de beleza regozijsnte,
de ternura sublime, os mestres
dessa pequena ciência. Peque­
na, devido às escassas armes

de que dispõe para combater
os males ; tues enormes se, a

coberto de tudo, quizermcs
medir, bem neutrelizados, os

meios _ de que dispõe para se

defender e a quantos solicitam
audiência desses magos, do
equilibria mental, Ora, no ,nú­
mero desses recursos, o prin­
cipal é a arte de manter o sono.

•

n sesta Uma. das fontes per­H manentes de energia
pere o espírito e de rejuvenes­
cimento do organismo em to­

tal, consiste na velha e, outro­

ra, tão csluniede sesta. Ora,
dormir, meia hora ou uma ho­
ra que seja, devais do almoço,
quanto possível no évontade de
um tranquilo lavrador, era o

grande segredo da longev idede
- apanágio de velhos e doen­
tes, logradoiro a que, antiga­
mente, se recorria e que, abu­
so de alguns, revestia em be­
nefício ou prejuízo de todos.
Há um anexiin, o qual diz:
«quem dorme, derme-lhe a fa­
zenda», contraditado por um

outro, de mais gostosa subs-,
tância: «a perdiz e o [rede, de
manhã e à tarde». Por isso,
entre enclaustrados, ainda ho-

.

[e as horas de respeito da ses­

ta, são invulneráveis. Se a ali­
mentação conventual é, em re­

gra, pouco variada e, mesmo,

sóbria, quem se atreverá li ne­

gar li sua' higiene P Recorde­
mos, recordaremos sempre, o

número assombroso de cente­

nários que, ao extinguirem os

conventos, os soldados liberais
encontraram nos monastérios,
E, embora quizessem encon­

trar explicoções.estss residiam,
somente, na trenqtsilidede, na
calma óptima, no silêncio dos
estudiosos, na exuberante fres­
cura da cultura £radesca.

o problema dOo azeite

Segundo nos informam, con­
tinua a faltar o produto à ven­
'da na cidade, o que causa
�r'andes embaraços em muitos
lares.
Pedimos a quem de direito

que se tomem as providências
necessárias no sentido de su­

prir tal falta, porque a cidade
não pode viver à mingua de
um produto de primeira ne­

cessidade. _

formatura

Com elevada classíficação,
concluiu a sua formatura no

Ins1ituto SU12erioJ' de Agrono­
mia, o nosso conterrâneo sr.

Eng. Agrónomo FaustinoHen­
rique Barradasr filho do sr,

Manuel Henrique Espadinha,
abastado proprietário, residen­
te em Santa Catarina.
Ao terminar o seu curso se­

guiu para a nossa província
de An�ola, com quatro dos
alunos mais classificados, a

expensas do Estado, a fim de
proceder a um estudo das cul­
turas daquela região.
Ao novel engenheiro agró­

nomo e a seus pais, endereça­
mos as nossas felicitações .e os

votos de muitas prosperidades
na vida prática. •

Rs Rouas tOPlas, s�:;:, r�;;:se��
ta o desdobramento de um dia
em outro, não menos aprovei­
tável. É no tépido regozijo da
tarde, que vemos realizar-se
trabalhos de alta responsebili­
dade enquanto para outros,
também leboriosos, a madru­
gada, fresca e estimulante, é a

melhor parte do dia. De qual­
quer modo, eis-nos perante
um problema que, durante
anos, estudei, chegando, sem­

pre, à. mesma conclusão: os

egressos do século passado, ti-
Continua na 3.B pàgfna

Balneário da Fontinha da ·Atalaia

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Uma [pialão �a té[Rila mo�erRa

Dirigir pedidos directamente à

•

Pela Cidade
Cine hplanada (Parque

Municipal) '_ Espectáculos da
semana:

Hoje apresenta em espectá­
culo para maiores de 18 anos,
o mais indiscutível sucesso do
dnema português. A Severa,
uma película que é um verda­
deiro poema. da ra ça, com a

Inesquecfvel e simpática, artis­
ta Dina Teresa, coadjuvada
pelos consagrados artistas:
António Luís Lopes, Silves­
tre Alegrhnõ'Costinha, Marta
Sampaio e Ribeiro Lopes. O
mais português e castiço de
todos os filmes portugueses,
Quarta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 13 anos,
um espectáculo cheio de doçu­
ra, romântico e brutal, com o

grande actor mexicano Pedro
Armendariz, que foi durante
muitos anos contratado da
Metro, Paramount e Fox. Um
filme admirável, violento e

apaixonante Abnegação de Fi­
lha com Susana Freyre (a no­

va Ingrid Bergman) e Pedro
Àrmendariz (o grande actor

internacional): Em comple­
mento, Gantinflas num filme
com todos os temperos e para
todos os gostos, CantinDas,
Mulheres e Touros. Cantin­
flas amoroso, vádio, toureiro,
conflituoso e parasita.
Sabado, ell). espectáculo para

maiores de 18 anos, um filme
excepcional que toca o coração
das mulheres. Uni lar -que co­

nhecia o culto do amor eda
honra é assolado por violenta
tempestade de paixões e ódios.

, Piedade para os que caem, o
drama Clue revolucionou Lis­
boa Amedeo Nazæarí, N adia
Gray, Antonella Lualdi, Mas­
sino Seraro na história mais
humana, mais comovente e

mais arrojada do cinema Ita­
liano. Uma mulher para sal­
var a honra e a vida do ma­

rido, perde o amor da filha.
Em complemenro, uma nova

fábrica de gargalhadas dos fa­
mosos' Reis do Riso. O Árti­
co é teatro das aventuras mais
hilariantes Abbott e Costello
no Alasca. Dois exploradores
perdidos n o Alasca sem bús­
sala' nem dinheiro, e com tilma

fortuna a defender.

_.

farmáda de �erviçG-Está
de serviço urgente, durante a

.

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Casà do Algarve
No próvimo dia 24 do cor­

tente. pelas 21,45 horas, reune
a Direcção da Casa do Algar­
ve com a sua Comissão CuI,
tural, para dar posse aos no­

vos membros da mesma Co­
missão, srs. José Barão, Joa­
quím A. Nunes, Engenheiro
Silva Carvalho, .Manuel Ca­
banas e Pedro de Freitas; es­

tudar o plano de actividades
da próxima temporada cultu­
ral e prosseguir na apreciação
de propostas sobre a realização
do III Congresso Regional
Algarvio.

o 'monumento ao
_ poeta

Bernardo de Passos
em �. Brás de'Alportel

Já se' deu início, em 29 do
mês findo, aos trabalhos de
construção do Monumento a

Bernardo de Passos, no Largo
de S. Sebastião da sua vila
natal, S. Brás d-e Alportel.
Para a subscrição a favor do

referido monumento, a respec­
tiva Comissão Executiva, que
funciona na Casa do Algarve,
em Líboe, Rua Capelo, 5-2.°.,
acaba de receber mais os se­

guintes d�nativos; De subs­
critos-de Alhos Vedras, 810$00
assim discriminados: Manuel
de Mora Féria, 300$00,; João
Dias Sancho Júnior e João de
Brito Caiado, 100$00 cada;
Joaquim de Brito Caiado e

Abílio José Sa,ncho, 50$00 ca­

da; Manuel ,de Sousa Serro
Júnior, 30$00; José de Brito
Caiado, Antómio de Sousa
Eusébio, João José Sancho,
Domingues N'eves Pires, Joa­
qu im Pedro C. Guerreio, Vir­
gílio da Luz Sancho, José
Douradinho Pires e Américo
de Sousa Uva, 20$00 cada e

Martins Nunes e Vitor de
Sousa. 10$00 cadar

,

Do sr. José Martins Caiado
e Sousa, do Porto, 50$00. E :

adquiriram OB livros do Poeta
«Refúgio» e «A Ârvore e o

Ninho»" que se encontra à
venda na «Casa do Algarve»,
a favor do monumento, con­

juntamente' com o volume «O
Lirismo em Bernardo de Pas­
SOSfJ, do Dr. Virgílio Passos,
os srs. Dr. Manuel Serra. de
Albufeira, por 3�$00; Casimi­
ro de Brito e Luís A. R. da
Cunha, da Faro, por 40$00 ca­

da. e Américo dos Santos Bar­
ra, de' Portimão, por 35$00.

HORTA
V/ende-se a da Palmeira, na

Luz.

Notícias Desportivas

fUT�BOL
Sport Tavira e Benfica

Realizou-se no passado do­
mingo em Loulé, o esperado
encontro: -G. D. Unidos­
Spott Tavira e Benfica, resul­
tando a vitória da equipa ta­
v irense por 3-2.
Pelo Sport Tavira e Benfica

alinharam: Tiago; Dumiense
-e Juliano; Dores, António e

Andrade; Pacheco, João Bar­
rela"Pedro, Loureiro e Mário.
Na 2.a parte: Fernando' e

Joaquim substituiram Pache­
co e Andrade.
O Benfica foi o melhor con­

junto, por isso, a suavítõ ría
ajusta-se perfeitamente, embo­
ra os n úrneros em que ela se

traduziu sejam pouco expressi­
vos.

Os golos foram obtidos por
Pedro, Loureiro e Dores, pelo
Sport Tavira e Benfica.
Para o encerramento da

época, a. equipá. de honra do
Sport Tavira e Benfica deslo ...

ca-se hoje a S. Brás de Aipor­
tel. onde defrontará a aguer­
rida equipa do Desportivo de
S. Brás, que recentemente em­

patou com a nossa equipa,
num desafio disputado nesta
cidade.
E, num emotivo encontro.

real íza-se hoje, pelas 18 horas,
nesta cidade, um desafio entre;
reservas do Sport Tavira e

BenHca-G. Desportivo .o,
Kings». A equipa visitante
vem reforçada, segundo cons­

ta, com alguns titulares do S.
.

Fuseta e Benfica.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICO S- ONDAS
CURTAS _ ULTRA-SONS

Ciática. lumbago, artrose de-
formante, nevralgraa, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Vende-se
A fazenda denominada AI­

margem, no sítio do Vau.
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Galhardo -Tavira.

REGINES
GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

o único relógio

que tem corda

Ln q u e b r
é

v e l

À vende na

Ourivesaria

Gonçalves
Telefone 102

TAVIRA

Américo Farraiota Simão
Dar pr eferência ao pão desta Pa­

daría, que já possui modernas ins­

talações com Panlffcação Me­

cânlca, é ter a certeza de cun­

sumir um alimento de alto valor

nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado com todos os requisitos de

higiene.

Travessa das Cunhas, 43·45-1elelone 53

.TAVIRrl

,

Banhos das S às 13 horas

Mnai[o� l�ão
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - Tf\VIRFl

•

de


